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Resumo  
A literacia estatística constitui uma competência essencial para a participação informada dos cidadãos, ao favorecer a interpretação e a análise crítica 
da informação disponível [1,2,3]. Neste contexto, a abordagem STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts and Mathematics) assume particular 
relevância por promover a integração de diferentes áreas disciplinares em torno da resolução de problemas autênticos [4,5].  Paralelamente, a Robótica 
Educativa (RE) tem evidenciado potencial para fomentar o envolvimento dos alunos e o desenvolvimento do pensamento computacional [6,7]. 
O presente trabalho integra uma investigação de natureza mista, com caráter interpretativo e assente num design de investigação-ação, desenvolvida 
durante o estágio curricular numa turma do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), no âmbito do Relatório Final do Mestrado em 1.º CEB e 
Matemática e Ciências Naturais do 2.º CEB, da Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC) [8]. Face às dificuldades identificadas na organização 
e tratamento de dados e ao interesse dos alunos pela problemática da poluição dos oceanos, pretendeu-se analisar de que forma uma prática STEAM, 
apoiada na RE, contribuiu para as aprendizagens relativas à literacia estatística e à temática da poluição dos oceanos, bem como para as perceções 
dos alunos sobre a Autorregulação da Aprendizagem (AA) e a Autoeficácia Matemática (AM). 
A intervenção decorreu em três sessões, estruturadas segundo as Práticas de Ensino Exploratório (PEE) [9] e o modelo de cenários de aprendizagem 
[10]. As atividades integraram conteúdos de Matemática, Estudo do Meio, Artes, Engenharia e Tecnologia, recorrendo ao robô SuperDoc para apoiar a 
resolução de situações problemáticas.  
Antes e após a intervenção, os alunos realizaram tarefas de organização, representação e interpretação de dados e responderam a questionários sobre 
AA e AM. Os dados qualitativos foram recolhidos através de observação participante, notas de campo, gravações e Narrações Multimodais. Os dados 
quantitativos resultaram da análise do desempenho dos alunos nas tarefas matemáticas e das respostas às escalas de Likert relativas à AA e à AM. 
Os resultados evidenciaram diferenças estatisticamente significativas entre os momentos de pré e pós-intervenção no nível global de conhecimento, 
particularmente na organização, representação e interpretação de dados, na construção de gráficos de barras simples e no cálculo de medidas 
estatísticas elementares. Verificaram-se igualmente alterações positivas nas perceções dos alunos relativamente à AA e à AM. 
Conclui-se que, no contexto deste estudo, a prática STEAM desenvolvida com base nas PEE, recorrendo à RE e à resolução de situações problemáticas, 
esteve associada ao desenvolvimento de aprendizagens relativas a conceitos estatísticos e a alterações positivas nas perceções dos alunos sobre a AA 
e a AM. Acrescenta-se que este estudo contribui para a reflexão sobre práticas STEAM no 1.º CEB apresentando uma proposta pedagógica baseada na 
RE que articula, de forma integrada, a aprendizagem de conteúdos de Dados e Probabilidades com a sensibilização para a problemática da poluição 
dos oceanos. O desenvolvimento desta proposta contribui igualmente para o enriquecimento do Projeto REFEPESEC da ESEC. 
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